
Rosávio: "Vim de Rondônia onde faz calor, mas há muita umidade" 
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Meteorologia pesquisa baixa umidade 
O Instituto Nacional de Meteorolo-

gia (Inmet) e a Defesa Civil, em par-
ceria, testam desde o início de julho a 
variação de temperatura e umidade 
do ar em 20 pontos espalhados pelo 
Distrito Federal. O objetivo é fazer o 
mapeamento das áreas mais secas e 
quentes do Planalto Central. "Além 
disso, esse estudo, sendo feito com a 
Defesa Civil, visa acabar com a idéia 
de que o Inmet não divulga dados 
corretos", observa a meteorologista 
Odete Chiesa. 

Os resultados da pesquisa, segun-
do Adverse Baby, diretor da Defesa 
Civil, ficarão prontos daqui a 15 
dias. Mas uma coisa ele adianta: 
"Coincidentemente, até agora o 
ponto mais crítico em relação à bai-
xa umidade está na região próxima 
ao prédio da Meteorologia" (perto 
do Memorial JK). 

Para o chefe da previsão do tempo 
do Inmet, Francisco de Assis Diniz, o 
estudo ainda não é definitivo e preci-
sa de ajustes técnicos. "Faltam meca-
nismos que protejam os equipamen-
tos dos raios solares e do vento, por 
isso os resultados não podem ser 
considerados conclusivos." 

PRECISÃO 
Para Felipe Solsona, engenheiro 

sanitarista da Organização Mundial  

de Saúde (OMS), é muito difícil ava-
liar, com precisão, índices baixos de 
umidade. "Essa questão envolve vá-
rios fatores: vegetação, raça e o tem-
po que as pessoas têm de aclimata-
ção do ar". 

Por essas e outras razões, num do-
cumento de 1994, a OMS deixa claro: 
"A OMS não emitiu nenhum índice,  

nenhuma norma que explique quan-
do um determinado valor de falta de 
umidade significa risco, suficiente 
pafa dar sinal de alerta." 

Enquanto isso, Rosávio Ferreira da 
Silva, 36 anos, encarregado de serven-
te da construção civil, está enlouque-
cendo com a baixa umidade do ar. ""-
Que saudade de Rondônia", suspira 


